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atendendo a sua capacidade, honra, e préstimo, e 
se tinha culpas, como V. M. dis, me não toca sa-
hello, mas só a V. M. c e q' lhas descobre, e no cazo 
q' por ellas mereça ser prezo pode V. M. mandalo 
fazer, e no cazo q' lhe seja necessr. 0 ajuda pode 
mandala pedir, porq' ordenarey se lhe dê, ainda q' 
me parece não será necessr.", assim porq' respeita 
muito qualquer ordem da justiça, como porq' en-
tenderá q' as suas culpas não são tão horrerozas, 
q' o obriguem a auzentarse. D. s g. e a V. M. c e m. s 

annos. São Paulo o primr. 0 de Mayo de 172(5.— 
Rodrigo Cevar de Menezes. 

Reg.o ilc lina Carta escrita aos O f l > da Camara da V.» de 
P i r a t y , sobre ficarem saborJinados ao Rio 

S. Mag.® q' D. 8 g.' l e foi servido ordenar-me por 
carta de dezaseis de Janeiro do prezente anuo, q' 
os moradores dessa Villa ficassem subordinados as-
sim no Millitar, como na justiça, ao Governo, e cor-
reição do Rio de Janeiro, participo a V. M. e e s esta 
noticia, p. a q' assim o tenlião entendido, mandando 
registar esta nos livros da Camara dessa Villa de 
q' se me remeterá certidão a esta Secretaria p." 
constar do meu avizo. IV g.1' a V. M. m. s an-
nos. São Paulo 4 de Mayo de 1 72(5.—Rodrigo Ce-


